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2.¡ PBüãÇO ”A“ AFQ'NIEJ HATE'RÂE l

dia. EIÊ-i- .uso 50 (NÚMEROS) lâUUU ns., srzxusun'. i

v Ê humanos) Bill) ns.

_,“E DYA'v'lIllllIt-axso (50 xonnnos) tia-125,16., senas-

Ã mais (25 NuilõTmcuos) us. .

3' ' ZÍL, (norton rourn) a: AFRICA oniicx'i'nl... 15500 ns. ¡

dc apenas ser a expressão do mais

 

, ANrEIRO uma imitação de scr-na no thea-

¡_, a tro das Visualidados rom que a

”- monarclna esta entreteudo a sua

_ vida du EXQ'DBtliIlIliCS, de transigen-

PROGRESSISTAS cias. de truauir-os...

› Esmotadores no meio dissol-

Vento d'estas soenas com rpm a

_ . 'Rema- a fnmnnçn nos arraiaes nnmarchia distruhc o espirito pu-

ida Granja_ O rm¡ está em msm_ l bhm. nos continuaremos a fazer

segundo a pln'uso de um jornal i É“”l'l'a “OS lJl'Ull'l"3SSÍÍ'›-'li15- como _a

.progressista de g'nnde publicida- ' “m“ws ms "'?l-!enel'amlqusi e WE*

de.. Falta só quo snbam as inscri- tam-mm f“? iii-'VU til"? "140 se dt““

Ongs e que desc¡ _a (“vma pu_ xo expoliar, que es_te_¡a alerta, por

um; Em assumpms de ”mm“, que entre os seus interesses e os

.dade o novo governo progressis- "Et“l'esses do "el _PI '105 SB“S ll“-

'ta promette ser impecç-.arel. Em 'llfitl'nsx hi1_ a mins "001018me

' tolorancia. já 'deitou o bando do @Onlmt'h'hdmle '3 a mais PWÍUH'

_que' respeitará todos as opiniões da discordam“-

e não poi-seguirá ninguem. ALDASO Covrmno.

' - Vamos, pois, entrar n'nm pe- '

..riodo de perenne felicidade, se o

lar. Fontes dor licenca que os pro-

messistas governam. A cantinhos¡

@acorda é illimi'tada. :e com essa

lcontam os homens da' Granja dar

pan¡ frente a todos os despeitados

do partido do sr. Fontes quando

algum im prudente guitar «que os

.progressistas foram ao poder por

tenso» '

Até aqui chegaram. ellos, os

homens dos' acrzordos, os (Iatões

demarca, os puros, os das al i-

beiras vasias'. os dissidentes a

wide nova, os im paolentes, om'iim,

_quests esperaram um aceno do

?paço para acalmarem de todo. E

_acalmaram. .. o

a Estãono poder, é certo: o que

'latão agora?

l " triste passado dos homens

.rqúe' 'renegaram o programma a-

vançado da Granja. 'que fize'am

'depois causa commum com o es-

., irito mais roaccionario da poli-

.Lica portugueza, o fallecido du-

que d'Avila; que foram um dia os

-ímats' *imiilacaveis i'ustigadorcs dos

desmandos da realeza para 'em

'seguida se tornarem aulicos do

paço; que proclamaram o enero¡-

.cio de todas as liberdades para

;mais tarde auxiliarem a confec-

cia da mais odiosa lei de im-

prensa; que se tornaram solida-

trios com a pol i'ti'ca -regenera'dora

' nataliaboração das ridículas retur-

:mas'politina'm que pactuaram ac-

'--cOrdos indecorosps para 'ganha-

. rem umas tantas :cadeiras 'de de#

utados; o triste passado de uns

omeps_ tão falhos de coh'erenc-ia

não pode inspirar confiança, po-

E_

; . intaum

narram mn
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Revista internacional

 

INGLATERRA '

São graves os acontecimentos

que ultimamente teem tido lugar

no Reino Unido. Os socialistas

de Londres convocaram os ope-

'rarios federados para um meet-

ing na grande praca de Trafalgar,

a lim de pedir ao gowrno que or-

denasse pron'iptas eenergicas me-

didas que resolvessom sem de-

mora a critica e angustiosa situa-

ção das classes opararias que

sentem hoje as funestas conse-

quencias da paralisação indus-

trial e commercial da Europa.

E' natural, pois, que a con-

correncia fosse immensa. calcu~

laudo-se om mais de 50:000 pes-

soas. Quando o homem laborioso

e honrado se encontra sem tra-

balho e carece dos meios do sub-

sístencia para dar pão a sous fi-

lhos e cuxugnr as lagrimas da fa-

milia, e inutil dim-er que ante um

quadro de desespero tão terrivel.

desapaarece o SOPPQO e a tran-

quillí. ado; não ha maio humano

de contemplar impassivel o cur-

so dos sum-esses'. quando alles

estão tocando os horrores da fo-

me e 'da miseria. t.) ahandono,'a

resignação o 0 martyrio eram pro-

prio dos antigos parcos; hoje. nas

modernas sociedades, o homem,

que pelo mero, facto de o ser,

tem direito indiscutível é vida.

não pode jamais tolerar que elle

e seus ñlhosmorram, aum canto

l

- mento em: que o mnmmouth soioxtin-

giiitu-en1.que a renna abandonou as no's-

x sas terras, om que. o clima, de 'glacial

, que era, se tornou» temperado,- em“que

. y os goleiros adquiriram'pouco n pouco a

 

sua extensão actual,emqne os rios des-

ceram vagarosamente ao nivel em que

.hoje os encontrámos. . ' ^

Ora. todos os 20010905: sabomque

estas mudanças levam seculos Aa. realis'

sor-se. Nenhum d'ellos admittirá que a

?7, aan
r J

 

›'. . ;_' tz' . . .

r, _. . _ (1' “m m) reune ainda pastass:: ha seis m1] aunos

* A . _ _ - . ..nas nossasrogiõos. nem que ainda du-

_ y Conclnsno rasas a epocha: quaternaria. Pelo que-

.“ É_ _ nos toca, cremos que as mudanças ou

”Vimos ;Anne as turl'as dinamarque- alterações citadas começassem 7 a 10

'm;_dovoriain hn' levado 'i o, Still'nurtos _mil snnns .antes da nossa era'. E para

'I na [urinar-sa. o que faz certamente re~ que nos nao accusemde exagerar-.ão va-

. montana data da appurição da pedra mos desenvolver os calculos geologicos

“ ..polido na Dinamarca a 5 ou 6:00') annos ¡ que provam que a civüisação egypcia é

I 'antes da nossa ora. Eitndos feitos sola'et anterior nossa data. - a

aos, nliuviões do Sena rmrstruram (uma, _ Entre os annos (le/1851 e 1851 pro-

. ,nós d'tnna longa duração, dor-.mão que í do Nilo, que neon-pau sempre o seu lei-

lulm 3°* “'03 "u, mm““ l““ âm'üq tim l to autualypor meio do 95 buracos ou fu-

› 11113300001"“ '1“ "i'm“ *3 '¡'›' ”trt”, i'll": i'm abertos lonrze ¡los locaes das cida~

presenta o tempo decorrido lliJSNU u lllo- «lt-3.o aldeias. l'or mais fundos que [os-

  

i

l

l

A l 'millimetros, como poz Lyolquuaiquer

epochu neolilhiim :lorena ter sido entrei cedeu-se a sondagens no solo do ralle ' ' >

AÊS ASHEGNATE'RÀN Dliã'iiüm MEE! PAÍÀÂN..ABEANTAEBAS I

 

-.-.___ _ . . _._4

, _ f . . : › _ A

da rua. emquanto vê ppr_ out'a

parte. ,tantas orgias,.q.ne são um

insulto :'t sua desgraça., .R ._i'_v

É' facil _portanto de suppor'qne

entre aquclln massa de _gente rei_-

nava a:: maior_ :'igilnçào, _a_ tmais

grande ' ancieilade. agitação que_

foi (nascendo a i'm pulsos da vio-

lencia dos oradores que. com du-

reza anatheniatlsavuin,a condu-

cta das .clz'issos burguozas. e so-

bre tudo a incuria do governo in-,

glez. V ,

Pretende-se attn'buir aos .opo-

rarios os. _deplorareisy aconteci-L

l

'mentos que se deram por essa

occasião;_ mase já_ indubitavehl

res foram o principal factor da

desordem. A subida ao poder do

gabinete Gladstone destruiu-lhes

os seus planos lihertiuidas. o co-

mo represalias, aquelle grupo a'-

proveitou 'os momentos da eder-

vescencia popular para agitar as

massas, instigando-ns acommet-

ter lamentuveis 'desenhos'

Ajunte-se a isto o 'exercito de

'ladrões que innundam a capital

'britannicm multidão de bandidos

de todos os generos. que se apro-

veitam de um momento' revolu-

cionário para exerL-er as suas ha-

bilidades. e será facil convencer-

se do que a verdadeira classe tra-

balhadora foi alheia ao saquedas

tendas e estabelecimentos de re-

lojoaria e joalheria, e ao despojo

c, os passageiros que circulavam

em coube e a pé. . _

Pondo de parte os successos.

e certo que o maiestar do opera-

riato na Inglaterra é geral e que

esta preraria situação não é. so

devida á crise metionina que affe-

cta a industria ein'opeia; é-o es-

iecialmente ao estado constituti-

vo da sociedade ingluza. As leis.

que temiam e organisam a pro-

)riedade em _a nação britannipa

teem foito diminuir de dia para

dia o numero de proprietm'ios,

accumnlnnrlo em pouquíssimas

mãos o dominioe senhorio de .ln-

glaterra.

Assim se teem, crendo duas

classes sociaes: os lords o os pro-

letarios, ou a aristocracia. eo alto,

commercio e a classe trabalha-I

dura. sumida. no mais intimo grau

de prostração economica.

FRANÇA

São importantes as medidas

 

que os manejos 'dos (“uso

Íllliilllitg'll 28 da Fevereiro deitilti '

    

  

NA attack) nos

.mano, 7

   
  

t . x
exame-;au

ANNUNClOS-UAHA LINHA 15 KS.

v "1.2 ' n

No (touro no Jnnrw.--c,u›,t LINHA *20 as.

Ni'mtm'iavrnso301m.. ol' 100 ns. Nu Himzn..

"lillàiltfÃll n AUMixis'rnAuÁo-um DA ApnsnnnA nu-

 

   

 

adoptadas pelo gabinete para desn e. que esteve a ponto de o ser

truír os iniqnos e secretos tramas tambem polo senado.

dos clerioaes contra ovregimen

republicano. - '

E' sabido que a gente aristo-

rratica que se destina a carreira

do ericri-.ito, escolho do preferen-

cia avarmo do ouvallaria. em_'cu-

jas fileiras trabalha incessante-

mente adorou' da restauração or-

lennista. N'uma das ultimas se-

manas os olha-.ines d'un¡ regimen-

to destacado em Tours chegaram

a manifestar em publico as suas

aspirações, dirigindo gravissimos

insultos á Republica.

Este prodedimento foi severa-

mente reprimida pelo ministro

da guerra general Borrlanger; que

separou' do exercito“os mencio-

nados officiaes'.'e - ordenou que o

regimento fosse transferido para

outra localidade. Como estarne-

didn não agra'dasse ao'capitão ge-

neral do departamento. e este as-

sim o I'nanifestasse, foi tiestituid'o

imnmdiatamente.'

Em consequencia d'este facto

e das hravatas imprudcntes do

elemento monarchico. foi apre-

sentada na camara uma proposta

pedindo a exonlsão do territorio

f'ancez de todos os príncipes das

;casas que teem reinado em Fran-

ca. () ministerio, seguro da esta-

bilidade e consolidação da. Repu-

blica, entendeu que eramelhor

deixal-os conspiramm França do

que no estrai'igeiro. não sendo a

proposta approvada.: Apenas 'se

ordenou qued'ora avante os prín-

cipes sejam considerados como

simples cidadãos, retirando os

destacamentos que davam anar-

da em suas-casas como cheios

do exercito.

U_ deputado sr. Rivot aprosen-I

tou, porem. na 'znnara a sr›g¡¡_in~

te. T)roposta, que tom por fim crm- ¡

 

.poder ao governo o poder d'altu

policia: -

«Para datender a Republica con-

tra as intrigas dos partidos mo-

narchicos, e para deter as tenta-

tivas- dos pretundontes. julgamos

util, por fora de toda e qualquer

discussão os poderes gomes de

que, em diversas épocas, o gover-

no !se tem declarado investido.

"rooms a honra de propór á

camara um projecto de lei que

não é mais "de que uma emenda

já votada pela camara em '1833,

Este texto tem, segundo nos

parece.. u vantagem de não deslo-

na' as responsabilidades e de doi-

xur ao poder nxsrmtivo a iniciali-

va, que em caws taes, lhe per-

tence.

Art. 1.°- Um decreto do pre-

sidente da Republica, dado em

conselho de minis ros podwá in-

timur a todos os membros de

qualquer das familias que tenham

reinado em França. e oujasmnni-

festaçõcs ou os_ autos sejam de

ordem a comprometter a seguran-

ca do Estado. a sair immedium-

mente do territorio da Republica.

Art. 2!- 't'oda eqnalquer pes-

soa enunciadano artigo preceden-

te que depois de ter sido condu-

zida _á fronteira-e a saido de Franca

em virtude idas medidas acima

indicadas. tomar a entrar nopaiz

sem auctorisnoão do governo, se-

rá julgada pelo--trilmnal correcio-

nal e condemmda na pena de um

a cinco aunoa de prisão.

Cumprida a pipa será de novo

recouduzidu á fronteira.

_De importuufffn transcenden-

to é o accordo da_ assembleia le-

gislativa'a' muito; du Venda im-

mediuta dos diniimnws da ('Orôa,

venda reclanmda lia tanto tempo

por varios (letwtudos.rudnzaes e

desejada ardentemente pela Opi-

nião_ publica.

Não deixa de ser altamente ex-

traordinario que os opportnnis-

tus fI'ancezes hajam ¡'nariiiittialo

durante tantos :maos quenão fos-

so reduzida a nnmerario essa

immensa riqueza. Como se com-

prehendo que a Republica haja

consorvado os emblenms da mo-

narohia, emblemas de riquíssimo

valor, guardadas sem rnzào plau-

sível nas ari-.us do thosouro, ape-

zar das grandes crises por que

tem passado a nação imunczzi?

so um diamante da como, o

chamado Regente, está zn'niiado

em cerca de 1.2P›();000¡›000 réis.

imagine-se o muito que se Póiil) .

fazer rom este innnenso tinsuu-

ro, que voe ter uma uppllcução

altamente democratica.

WJNMlaà*

Carta da Bairrada

4 Fevereiro. ?'h

Foguetes por toda a parto_ ln-

  

sem as sondagens os objectos artiiiticos

não cessavam _de apparecor (tp-vasos,

panelias. facas de metal etc.: tijnllo co-'

sido 'a 18 e“ 22 metros de profundidade.

Sabe-se que todo o vnllo do Nilo é

formado pelos depositos limoso'i deste

rio, depositos constituido: annualmnntc

em tão 'pequena quantidade «me não a-

presentam nenhuma estratificação. A os:

pessma dos depositos n'um seculo fui

avaliada. em 1:2 centimetros, algarismo

que ninguem contestou seriamente. Au-

gmentando-lhe comboio 3 centirm-.tros,

para melhor se acertar. teremos para _o

tijollo achado a 18 _rnotrm uma antigui-

dade de 12:000 annos pelo monos o dc

142600 annos para o Segundo.

O sr. Rosiere avaliou em 00 milli-

metros pelo menos por seculo o cresci-

monto do deposito dos sedimentos do

delta do Nilo. Suppondo que cresce 63

(1) Bm-.neistor poudc só por esta:

facto aval? ' ri orlarln do ho'mom no l-Zçjy-

pto cm' 7.000 umlos.

 

objecto trabalhado. encontrado a 9.2 me~

tros. de prohnnlidznle, dove ter mais de

302000 mil annos. N'osso tempo', estava a

Europa em plena aspocha da renua.

Pam remontar aos tman «materna-

rios e avaliar a sua duração, já não en-

contramos a. menna caneordaneia nem

a mesmo. segurança. Entretanto, os rec

sultadm obtidos podem divergir entre

si do dez a com mil :nulos sem que por

issu sejam [altos de valor..

.là citamos uni oalrnlo baseado non

movimento de elevação produzido na

lnglatorrajiesdo a epocha romana_ ::al-

oulo que nos deu para a nponhd_ de a-

lmixarnento correspondente un períodni

nulmnioanno o para :l da oii-.vação que!

corresponde aos periodos s Quintas. um

total de 2:14:00!) unuos. Esto lotul fica.

abaixo da realidade. como (lisa-mms,

poi-?pie não .'- n'ellc incluido o periodo

provavel do estaciomtznonto quo sopa-

rnu :ts duas epochas. A5 epochas dc a-

baixamnnto mais fraco (180 outros) e

de elevação que so. seguiram :1 estas

(lua: primo¡ 'as :pool-:nx- tambem não ou-

tram um linliu llC'ttOtiLü. '

  

Em Aix-lcs-Bains observade ro~

elias culuurias que foi-:nn outr'ora cober-

tas e pnlidas_ pelos golos. Umas estão

ainda cobertas do suiliros :puras teen¡

protegido crmtz'a as inte .iporlos u l;(›:|~ ,

servem-se por is<o polizlzu e! p-:rl'igitu-

mento unidas'. Outras licor-um exposta;

á acção do tempo, qu: n'ullus praticou

abertura# de 'l metro. Outras, linnlnmn-

te, [tiram dospojudas polos romanos :lu

todas as emendas ond. as coimimn. sobre

estas', expostm por esto l'ucto á noção

da; intempeiües. reallsou-se uma ala-r-

tura de tm; milinnzl.:'o: soon-.nto. li L'o-

mo decorreram '[3300 _amu s de mis dos

romano-4 as lnxrm'uln despuuxnlo das' ra,-

!oridu-ç cama/ins. :rogue-sr; :gnv: forno

::acessados 43! '1) :nulos (i) para :pm

mu outras so ci. J

   

._ H. abertura d'nm nm-

tro, ou_ hu :iniuliil'i annos illlu os golos

deixaram-do as cobrir.

Encararido os phcnomenoa slouch

  

(l) E a escriptnm sagrada at'aiYir-

mar-nos quo Uru; .V-roou ;t terra hu :uns

l'niil 3,111103' l'oin'cs ::L'tllitilccà uutlolkus.
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miuarius_ musicas, o pai: cut [es-

to, segundo a voz do Primeira de

Janeiro, só a Iiuirradu não fez es-

_trondo com a ascenção ao poder

do Illustro deputado pelo circulo

d'Anadin, o chefe supremo, hoje.

do-t destinos da publica goi-'crua-

çúo. . .

Na verdad-I festejos. os

grau'er festejam. duriiuu parar

d'aqui, d'r'slr lmrgo eul'nlr'liulo a

politica que. represr'nlu o actual

presidente do conselho 'Ie minis-

tros'. ums prloqun lll'rfsültl'.'iiilixti,

os amigos «lo grand.: ri-l'ormrn'lor

rest-rmiii-se para l'az-rl'wta quan-

do :qnaulmreui servidos no

grande numero do pretcnçües,

qnejzi a esta hora terão levado

perante o glorioso (stauddho da

egrcgiuha progressista. li os pa-

dres?! 0h! esses estão no seu rei-

nadoe promcttom timer.umravi-

lhas nas proximas eleições.

Temos, pois, no poder os, Ca-

toes (le houtemem fraterualcon-

vivio, esquecidas as oil'cnsus e as

diatribes da \'espcru para sn da-

rem Inutuanu-ute o beijo de .lu-

das, tudo em honra e proveito da

grande causa publica doque elles

prornettem ser os unicos salva-

dorcs, respeitando _todas as opi-

niões, mto descendo nunca a pra-

ticar datos de intolorrmcia ou dc

perseguições, 'indu/nas da, apoc/ta

actua-t.

O' deuses imu'iortaesl Como o

paiz vae jurar nas boas palavras

d'estes illustres varões, lembran-

do-se que ainda hou tem elles fo-

ram os cooperadores da lei das

rolhas e os valentes que aconse-

lhavam a annullação da eleição

- municipal de Lisboa, se ella des-

se a victoria aos republicanos!

(“rentes da Bairrada, ingenuos

cuvalleiros que tendes envelheci-

do a quebrar !ancas pelo advento

do vosso Natal politico, deitae

foguetes, ponde luminarias e man-

dae tocar o hymno, que parece

mal, francamente, ver o resto do

paiz em festa, e a Bairrada

morta.

HS

Hi¡

....

*ü

Carta de Coimbra

A queda do ministerio, se não

se pôde considerar uma ventura

para o paiz, que se achava domi-

nado por uma governação devas-

sa e corrompida, nem por isso a

.sua substituição quer dizer que

Portugal esta feliz e que o seu

povo achou dlesta vez elixir edi-

caz contra todos os males.

Coimbra, por exemplo, pensa

assim e apezar de'tercm seu seio

ferrenhos lucianistas, etc., etc.,

não ousaram vir para a rua com

foguetes .de 9 estalos e fagote

atraz, saudando a ascensão ao po-

der da grey progressista.

E mostraram bom senso. Isto

de musicas, e do foguote lançado

ao ar, porque atinal temos gover-

no monarchico, que se não e do'

caro principe e de quem tem an-

nuido a arranjos e celebrado ac-

cordos, nada significa e com cer-t

teza tal mutação de s'cena politi-

ca não vale sequer uma bicha de

rabiar, e mesmo nem merece a'

comparencia do gaiteiro, salvo

seja!

O enthusiasmo caseiro é por-

_

rios d'uma maneira dificrente da que fl-

ca exposta n'osto livro, e :atribuindo-os

a causas astronomicas, diz o sr. Draper:

«As alterações que sohrcvieiam na

excentricidade da orbita terrestre dão

ao tempo decorrido desde o começo do

ultimo periodo glaciario ate aos nossos

dias uma duração dc :amooo aunos. '

(i estado a que as indagações feitas

até hoje levaram a scicncia pormitte in-

contestavelmonlo que se deem muitos

centos de milhares d'annos á existencia

do homem sobre a terra ('l). Seria diffi-

cil determinar a ultima invasão dos ge-

los na Europa menos d'um quarto dc

inilhao de annos, e a appariçào do ho-

mem pi'occdmi essa catastrophem

Este quarto de milhão d'annos (250

mil) corresponderia ao periodo decorri-

do desde o lim do periodo de abaixa-

mento, ou para melhor, desde as primei-

  

(l) Muitos contos de milhares d'au-

nos! Ai dc nos', que temos d'aturar tanto

ignorante educado nos erros e toleimas

da religião!
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tanto mais simples e até mais

cou'u'nodo, poisque assim nunca

sera esupaln'uulaa síncm'uludc pur-

tidariu, e nunca mais os republi-

canos farão festas politicas com

musica e foguetes progrcssmtasl

Audaram muito bem.

| -lguoru-sc ainda ;pu-m .será

l o agraciado com a cliel'zitura d'es-

te distric'w. Mas linguas, poi-om.

assevcram que sera o sr. 1*"an-

risco Mattoso (Sorte lioal, irmão

do :trttlal ministro do reino. A scr

verdade vemos com bons olhos

esta llUlllctldjitU, poi-«pm alinal. di-

ga-sc la o que se disser-primei-

ro os de tasa. porque o sangue

corre pelas veias... Achamos justo.

_A (.'orrcsponduncitt :lc Coim-

bra, foutista dos quatro costados

apanhou codec-raio Sevcra. E' o

que acontece a quem conseutc

n'uma redacção todo e qualquer

Vadio a rabiscar sabujiccs e a iu-

sultur meio mundo. Chama-se a

isto ossos :lo oil'icio!

lã' o caso: -A sabia matrona,

mais ministerial do que o minis-

terio fontista, applaudiu com vi-

vo euthusiasmo as propostas de

fazenda do sr. liintze Ribeiro, e

u'estas engraxadellas constantes

foi alem da verdade, aVenturan-

do-se a dizer que os novos impos-

tos Itauiam sido excctlentementc 're-

cebidospeld Opinião publica.

falsidade custou-lhe ca-

ra: um socioda Associação Com-

mercial d'esta cidade, no acto so-

lemne de uma assembleia geral

convooada para protestar contra

as vexatorias e draconianas me-

didas tributal'ias, propoz a as-

sembleia um desmentido formal

e um voto de censura contra se-

melhantes affirmativas. Approva-

ção unanime!

Note-se que esta censura par-

tiu d'um regenerador, d'um ho-

mem que pertenceu ao munici-

pio, presidido pelo sr. dr. Lou-

rençol

Ora a Correspondencia de Coim-

bra para descargo de consciencia

e para se mostrar muito senhora

do seu nariz, diz em ultimo nu-

mero que o facto não tem impor-

tancia, e atira umas piadas reles.

bordalengas á Associação Com-

mercial. Sergices l. . .

_Fecho esta chronica sob o

peso de impressões tectricas.

A' hora em que oPovo de Avei-

ro for distribuido terão caindo

deshumanamente sobre a nossa

cabeça as iras fecundas d'um ad-

versario, aquelle. C. da Vo: do Ar-

tista. arvorado em defensor dos

corpos gerentes da Associação

dos Artistas, que nos não conce-

de o direito de pensarmos a nos-

so modo. '

E tudo isto, porque condem-

namos os administradores d”a-

quella associação por mandarem

resar missa por alma do sr. D.

Fernando; porque não quizemos

tomar os seus hondosos conse-

lhos; finalmente porque quizemos

dar-lhe importancia de resposta

e discutir o facto, sustentando as

nossas censuras. Eis aqui a nos-

sa culpa, a nossa tão grande cul-

pa! Pizza-nos, collega, de o haver

oti'endido, porque vós sois infini-

tamente bom, infinitamente ama-

vel. . .etc.

E agora, de joelhos e mãos

postas, esperaremos o terrible ana-

  

ras phases de levantamento que se se-

guiram.

E' possivel, porem, que a retirada

dos galos aos seus limites actuaes não

date de tão longe.

Os calculos- do sr. FOI'el sobre o del-

ta do ithone e a planície de Valais es-

tabeleceram que se passaram pouco

mais ou menos cem mil annos entre a

epocha actual e a retirada do goleiro do

Rhone.

O delta de Tiniére, de que acima se

faltou, levou '10:000 annos &formar-se.

Subindo a torrente da 'Pinicro encontra-

se, a i5 metros acima do lago de Geno-

va, um delta mais antigo de que o pri-

meire. E' dez vezes mais consideravel;

pode-se, pois, admittir que necessitou

dez vezes mais tempo para se formar,

ou 1002006 unnos. Ora essa formação, ou

os 100:000 annos que ella representa

corremondem egualmente ao tempo de-

corrido desde a retirada dos geleiras.

(_› sr. de Mortillct manifestou a

opinião do que o periodo acheuleanno

terminaise 21101000 aunos autos do pe-

r-iodo historico. no.; tambem ja insisti-
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tlmuia,. . .a sentença daquclle (I.

barbaro e ['aroz.

Coimbra, 2:3 do fevereiro.

A. do Figueiredo.
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Fez amics na quarta feira o

nosso ¡listiiu'to i-,orr-.zhgion.u'n› sr.

dr. 'l'lu-:ophilo Braga, uma das

~ mais rolmstas intelligouidas con-

l

tcmporaneas. _ 1

U nosso mais sincero parabem.

_., ,-__.+_,._

nogàmos encarecidamen-

tc aos nossos assignantes nos

enviem quanto antes a im-

portancia dos seus deliitos.

Parece-nos ser ja oppor-

tuno o pagamento; _mas co-

mo mllcos sabem as contra-

ric ades e as vicissitudes

com que lncta uma empreza

jornalística que vive exclu-

sivamente dos seus assignan-

tes, e por essa falta que ve-

mos tão pouco cuidado na

satisfação de compromissos

que nos repntàmos sacratis-

simos.

Vamos remetter cartas a

todos os nossos assignantes

em divida. Para essas cal-tas

pedimos com a maior instan-

cia toda a attençâo; contan-

do não façam esperar a sua

resposta, a lim de regular-

mos o nosso procedimento

futuro. _

_+___

A lim de crear receita, a com-

missão da estatua de Jose Este-

vão vae promover opportunamen-

te um concerto no Theatro Avei-

rense, em que tomarão parte os

maisdistinctos artistas portuen-

ses, e um bazar de prendas no

Passeio Publico.

São poucos todos os louvores

que se teçam aquclle incançavel

grupo de filhos d”:tveiro.

Consta-nos, mau grado nosso,

que nem todos os individuos com-

promettidos na subscripção aber-

ta para a erecção da estatua, se

teem desligado ainda d'esses

compromissos. E, para lastimar

que não se corresponda como era

dever sagrado á iniciativa e von-

tade t'errea da commissão.

Lastimâmos simplesmente. E

lastimamol-o não só pelas cir-

cumstancias pecuniarias em que

se ve a commissão, como pelo

azedume com que lá fora devem

receber a nossa falta de gratidão

e carencia de estímulos.

_+-

0 Congresso Portugch D. Luiz

I, do ltio. Grande do Sul, enviou

à commissão da estatua de Jose

Estevão, por intermedio do nosso

amigo e conterraneo João de Mo-

raes Gamellas, o importante do-

nativo de 405000 fortes.

O nosso amigo *é 0 primeiro

secretario d*aquella associação, a

qual fez acompanhar a dadiva de

um oíi'icio que traduz bem os

sentimentos quc animam os nos-

sos compatriotas do Rio Grande

do Sul.

E' levantada e nobre essa ma-

nifestação do seu patriotismo t

_-

 

mos sobre o tempo enorme que deveria

ter decorrido entre o momento em que

toi habitada a estação de Mo¡ s ..or e a-

quelle em quo o poderia torsido a esta-

ção da. Magdalena. De tudo isto se con-

cluc que não ousa avançar muito o que

atl'irmar que é por centenas do milhares

d'anuos que se deve contar a duração

da epocha quaternaria.

Alem d'esta epocha não ha base cer-

ta de apreciação. Basta-nos recordar o

que dissemos da espessura dos deposi-

tos inioccncs o pliocenes, extraordina-

riamente mais consideraveis de que os

depositos quaternarios, e da alteração

na fauna que sobreveio durante a sua

turning-.ão. O que ha de positivo o certo,

todavia, é que desde a epocha dos silex

talhados de Thenay até à da apparição

da industria acheuleanna decorreu ínti-

nitamcnte mais tempo do que durante a

epocha quaternaria. Poderemos nos sa-

ber que tempo foi esse, poderemos co-

nhecer as evoluções qm: se deram en-

tão? Poderemos um dia dizer: «Existiu

tal continente em tal epocha e foi alii

'que u homem nasceu! Ha tantos milha-

Ill.'“° e Ex.m° Sr.

Sinclz'uuos-Vos t'raternalmento,

e comuosco todos os aveu'enscs,

cujo sentir e. certamente o nosso.

(J oll'icio e do theor seguinte:

Congresso Portugues I). Lui: l'.

liio (trnnde do Sul, Sdejanei-l

ro de MS“.

mn e inn Sl.“

l) Congresso Portuguez l). Luiz

l, li'csta cnlzulc. ¡tll tel' oiii tmn-

po couluar-ima-'utm de. qu.“- uu ri-

dade. d'AveiI-o pi'ojm-tava exigir

uma estatua a memoriado grmnln

tribuno portuguez Jose Estevam

(Joelho de Magalhães. resolveu.

iusuil'hu'lo no amor patrioerl'ieio

d'admiruçao por esse grande vul-

to, que com a sua sublime voz

tanto elevou Portugal, :lhl'll'l'lltl'e

os seus socios uma subscripção.

para de algum modo concorrer

para a rcalisação d'um pro¡me

tãoj¡1sto- qual o de ninsirm'ds

gerações por vir o reconhecimen-

to do Povo Portuguez para com o

incomparavel athleta da tribuna

portugueza.

O producto da alludida subs-

cripção não attingio a nossa es-

pectativa, e isso explica-se não so

pela incerteza em que esta Asso-

ciação se achava, de ser ou não

levado a eifeito o referido monu-

mento, como tambem porque du-

'ante esse lapso de tempo, outras

subscripçoes philantropicas t'o-

ram abertas entre os mesmos so-

:cios, sobrecarregando-os extre-

mamente. Podemos, não obstan-

te, accumular rs. '120:000 que,

convertidos em moeda desse'paiz,

produziram reis fortes 40:000, que

hoje mandamos em uma letra so-

bre New London d Brazilian Bank,

Limited, de Lisboa. a ordem do

Ex.m0 Sr. Manoel Joaquim Alves

Diniz, da mesma capital. com

quem V. Ex.“ deverá entender-se

acerca do recebimento.

Insignificante como e o nosso

concurso, traduz, todavia, os sen-

timentos patrioticos d'este Con-

gresso, que faz sinceros votos pa-

ra que a bella cidade d'Aveiro per-

petue a memoria d'um dos seus

mais illustres lilbos.

Deus Guarde a V. Ex.“

Presidente da

Commissão encarregada d'eri-

gir um monumento a Jose Es-

tevam Coelho de Magalhães na

cidade de Aveiro.

João dc Moraes Gameiias,

1.° secretario.

*à

Pela uma hora da noite de ter-

 

ça feira as torres deram signal

d'incendio, que se manifestára

nluma barraca construida no quin-

tal da casa do sr. Antonio Ferrei-

ra Felix. Uma porção de cal que

se inflamára pegou o fogo ao ma-

deirameuto. U sinistro tomaria

proporções maiores se não fosse

localisado e extincto prompta-

mente.

Compareceu a Companhia de

Bombeiros, que não chegou a tra-

balhar.

-_+*

Sabe-se finalmente quem é a

filha dlAveiro que os jornaes de

Lisboa diziam ir .debutar n'um

dos theatros da capital.

res d'annos que elle lucta pela vida! Ha

precisamente cinco, sete, nove centos

mil annos que elle marcha no meio de

combates e do dolorosas transformações

à canqnista do globo'hi Não sabemos

por emquanto. Ninguem o pode prever.

Quem podera

olhos no seu conjuncto e nas suas par-

ticularidades esse espectaculo maravi-

lhoso e grandioso d'um ser apparecido

na ahjecção d'uma natureza inconscien-

to, chegando gradualmente ate se ele-

var acima de si proprio, a dominar os

Outros seres, os seus antepassados e os

seus collateraes, até lançar á race do

ceu, que o ignora, esta phrase absurda,

mas audaciosa e forte: - «O mundo rez-

se para mim», e apoderar-se d'elle como

soberano senhor?

 

desenrolar aos nossos

lia vinte annos apenas ignoravamos

todas ou quasi todas estas altas ques-

tões que se erguem hoje perante nós.

Mal se suspeitava o passado prehistori-

co do homem. A Sciencia, indecisa ou

muda, deixava-nos desvairados no meio

de crenças pueris e absurdas ou de no-

ções erroneas! Vinte annos bastaram

 

li' ::quullu guupu lznum l"--I'-

roiru. que riu-gnu a eslontear a

cabcrinlm d'um padre do magis-

terio. A rapariga_ quo hnhc azui-

te, como se costuma llth'l', teve

artes para se approxuunr do pal-

co, e eis que nos appsu'nre uma

Iactriz, debutanth no tlmutm da

Trindade.

l Us Pontos nos ii' reterem-se
com muitu graça a novel actriz;

«Himno-.4: lzaura_ e filha de

Aveiro, !um u:: vw. a doçura dos
ovo,.- mollzrs da .sua terra e nos

olhos o quer que .soja de esti-
› mnluuto, rumo os uiexilhoes da

mesma nacionalidade»

~ _-ç_
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lista do lurto o partido rege-

nerallor tl'cstu cit'lade, se é certo'
que acaba de o abauloutr um
dos seus mais agnerridos e iu¡-

portantes catulillios t .' !

i) &tremer-.intento deu brado na

cidade e não sabmnos se se re-

' prrruliu no restodo puizz- o in-

conlpuravol, o grande lrwcrno vi-

rou a casaca e foi oli'erecer oseu

braço potente ao partido progres-

sista l

u" um acontecimento local!

0 partido regenerador cspha-

cela-se, como veem. Tem perdi-

do os seus I'nelhorcs cabos de

guerraOutro dia eram os dos 05-'

sos, hoje e o grande, o invenci-

\Iel [num-rw que se baudeia com

as hostes progressistas.

O partido da Granja vae, pois,

tomar alento! E' uma noticia de

sensação. .

Os regeneradores andam ca-

bisbaixos, la isso andam. Não vos

vale a lagrima, porque 0 Invertia

é inexoravel l A gente estarrece-

se com a catastrophe regeneraclo-

rat

m

Vae para dois mezes que o

tempo se apresenta com um as-

pecto tão variavel que não Se po-

de atTirmar se uma manhã de

sol explondido será o pronuncio

d'uma quadra agradavel. Com in-

termittencias de horas, dias e se-

manas, em que ora predomina o

sol, a chuva ou uma atmosphcra

plumbea, e a phase que temos

atravessado.

Us campos apresentam-se tal-

'vcz por isso mesmo vicejantes.

Pode-sc dizer que tem havido

ahundancía de pastos.

Entre nos principiaram a ani-

mar-se os trabalhos agrícolas.

Se o tempo mostrar tenden-

rias para melhorar, os serviços

(Fagricultura .tomarão em segui-

da mais irun'emento.

--+__

Se e serio que acamara acaba

de mandar concertar e limpar as

ruas da cidade1 lembramos a rua

Direita, cujo mau estado devia im-

por-se a attenção do governo mu-

nicipal.

O coreto do jardim é uma obra,

se não de necessidade immedia-

ta, de bom gosto; mas a restau-

ração d'aquella via não deve ser

preterida.

Que assim o entendam e apra-

za aos srs. da camaraé o que dc-

sejámos... para que não tenha-

mos de ouvir as imprecaçoes do

costume.

à*

O paiz que va tomando nota

da apresentação do novo minis-

para nos livrar de tamanha ignorancia,

para nos arrancara tal escuridão! O veu

do nosso p'ssado cahiu do repente na

sua immcnsidade. E já os nossos co-

nhecimentos nos permittem indicar as

sua! grandes linhas para guiar e dirigir

novas indagações Quem ousa então du-

vidar das descobertas futuras '2

Sendo o homem actual o ultimo ter¡

mo d'uma longa evolução, Sem duvida.

que a liliação dove ter sido tão intima,

a graduação tão continua, que, no caso

improvavel de podermos reconstituir to-

das as linhas da nossa arvore genealo-

[2.11318 &l'-llOS-hla talvez impossivel dizer

onde o homem começa e onde o animal

acaba. Mas, se considerarmos os resul-

tados tão rapidamente adquiridos, e pos-

sivel quod um dia para o outro algum

facto inesperado projecto sobre as epo-

clias mais longiquas da nossa existencia

uma luz repentina. A contemplação do

espectaculo que então se nos apresen:

tar sera o dom mais alto que se podera

oll'ereccr à nosia intelligencia maran-

lhada e surpreza.
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candus honm runs. ¡Va/_Villa signifi-'

l ca cinza quanta e especialmente

.' rio. A gente e a mesma, educa-

da na mesmo escola, com os mes-

mos vícios.

Us illmlidos. os .pic ainda os-

l param melhor 'sorte rum a nova

?situação reparem no que disse o

sr. José Luciano no primeiro dia

,em que se exhihíu no pru-lamen-

to. Disse o infeliz (_-ontralmmli.~ta

*dos chonricos que om occasiao

Opportuna o goverm apresentará

tás camaras uma proposta para a

creação d'um novo ministerio da

agricultura, conuncrcio e indus-

tria, sem que por este facto soja

:augmentada a despcza. Depois de

feitas todas as economias possi-

veis, 0 governo terá então necessi-

dade de pedir aos contribuintes al-

guns sacrifícios. .

Na sessão (ii-1,23 o sr. Mananno

'de Carvalho constata a apresenta-

ção do seu collega. Declarou que

concordava perfeitamente com al-

gumas das disposições das pro-

',postas fazendarias apresentadas

;pelo seu antecessor.

Na sessão de 26 o sr. Santos

Viegas perguntou ao governo se

tanciona apresentar às córtes a

lci da dotação do clero; sc tencio-

!na 'roacder àcircumscripção pa-

rocúal; e finalmente se tem ten-

cões de dar cumprimento ao ar-

tigo 2." da lei de 20 de abril de

'1876, com relação aos quadros

capitulares.

O sr. ministro da justiça res-

pondeu que em tempo opportuno

apresentará a camara a lei da do-

. tação do clero. etc. *

_' 0 povo ha de desenganar-se

de que todos valem o mesmo.

_+-

As despezas ordinarias e cx-

wtra n-dinarias de exercicio de 11877-

78, 1878-79, 1879-80. l 880-8'1, 1 88'1-

-'82, 1882-83, 1883-84, segundo a

conta geral da administração do

estado foramz- 3tztti2, :it-:3.07,

!34:05. 341-115, 35:468, 333336,

362267, contos. -

Quanto ao exercicio de 188.3-

86. o orçamento rectificado, se-

gundo o parecer ha dias apresen-

tado pela com missão de fazenda,

lixa as des iezas totaes ordinarias

, e extraori inarias em mais de

42:000 contos.

Apezar do enorme augmento

nas taes despezas, a santa gente

_ da monarchia não cessa de esban-

jar o dinheiro a rodos.

Mas o Zé não se incommoda

*com a eloquencia das cifras. Só

se abespinha quando lhe pedcu'i

dinheiro. Passado esse momento,

volta ao proverbial humor bona-

cheirào.

_+-

Bem dizia o Primeiro dc Janai-

ro que o paiz estava em festa. . .

pela ascensão dos progressistas

ao poder.

De Fornos d'Algodres dizem

ao Jornal dc Viseu:

(Progressistas do terreiro, com-

mandados polo dr. terreiro, pro-

vocaram tumulto domingo á noi-

'te, offendendo individuos que

saiam de casa dc Cabral. Fornos

levantou-se em massa, ellos fugi-

ram depois de dispararcm tiros

de rewolver. Abbade d'lnfias fe-

'riu com um tiro um popular. Po-

vo deu vivas ao Cabral e morras

á canalha.)

E os [esteiras promettem con-

tinuar. ..

--+_

Uma economia do actual go-

verno:

O sr. conselheiro Mendes Leal,

nosso ministro em Madrid, se_-

rá collorado em disponibilidade,

percebendo os seus vencimentos,

para «lar lugar ao sr. Andrade Cor-

vo para aquella capital, sendo no-

meado para Paris osr. conde de

Valbom.

_+_

O nosso principe, o louro Car-

linhos, tem anulado cm holandas

pelas columnas dos jornacs. O

Figaro. de l'ariz, tem-lhe dedica-

du materia em horda, fazendo d'cl-

le uma maravilha plastica e...

um sabio.

Se pelo dch seconhece o gi-

gantc. a linhagem conhece-se pu).-

_ los appensos que .andam ¡li-col'-

'Nutados ao nome do individuo.

l

|
0 primogenito da sr.ll 1).'Muria

Pia chama-se Carlos Maria Victor
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l Miguel Raphael Gabriel Gonzaga cinza de fogueira, em que foi quei-

l

l

l

Xavier Francisco d'.\s:.~:is José

Simãode Braganca. Saboya. li Iur-

hou. Saxv-llnhourgc tiotha. 'J'em

apenas um nome maisqne a prin-z

coza Amelia. :Icrresceutuo Figura. 3

«lim pron'ienorr l). (larlos v" :sn-j

lu'inho por alliança do principe'

Napoleão.

«U chefe da familia Bonaparte

vae ter portanto. por sobrinha a

princeza Maria Amelia, da casa dc

França.

ali' uma das consequencias

mais originaes que resultam d'es-

te enlace.

«Como a tradicção exige que o

casamento d'um principe herdei-

ro se effectuc nopaiz que um dia

governará, a cidade de Lisboa as-

sistirá cm poucas semanas, as

bodas solemnes d'esta alliança

bem francezam

Tudo isto diz ainda o Figaro.

F.” um casamento d'inclinacão. sc-

gnndo corre. Só por mn desvaira-

mento do toutiço real se descul-

pa que o pequeno, sobrinho por

allianca do principe Napoleão vá

buscar esposa à familia legitimis-

ta franceza.

t

Ainda outro promenor: 'uma

das condições impostas pelo pac

da pequena, que ha de ser um dia

rainha de Portugal, foi que aquel-

la nunca seria dotada pelo gover-

no portnguez em menos dc cem

contos de reis.

Não arregales oolho, ó Zé! E'

quanto nos custa a encommenda.

_+__.

U rei jà fez annnnciar que na

proxima semana tenciona visitar

os quarteis afim de se informar do

estado de aceio e alimentação dos

respectivos rcgirnentos.

Farcada já muito conhecida.

Quer fraternisar com os pobres

militares para lhes captar. . . gr' -

tidão.

.lá não colhe.

_+-_.

O defunto ministerio deixou

um testamento principesco. Uma

chusma de añlhados foi collooa-

da á sombra do orçamento.

E' praxe de todos os ministe-

rios; mas o povo e que paga as

disposições testamentarias d'a-

qnellas sucias.

.__+_-

O infeliz Antonio Coelho, as-

sassino do Alferes Palma e Brito,

transportado ba pouco tempo pa-

ra a Penitenciaria, falleceu ha dias

por effeito de rompimento d'uma

aneurisma. .

Terminaram os softrimentos

d'aquclle desgraçado criminoso.

____*__

Diz o Dominio de Goes, jornal

de Alemquer:

aNa ultima semana chegaram

os preços dos trabalhadores, em

Aveiras de (Jima. concelho de

Azambuja, a 800 reis. por dia.

Em Alemquer regularam por

400 a 650 reis.

de presumir que em Avei-

ras, cheguem os salarios a 1:000

reis, para a proxima epoca da ca-

va de vinhas, salvo se de outros

pontos aliafi'luirem os braços que

faltam.

Aos srs. administradores _de

concelho, das localidades onde,

infelizmente, ha a necessidade da

emigração, chamamos a sua at-

tenção para a alta permanente

dos salarios nos concelhos do dis-

tricto de Lisboa, corn especialida-

de no de Azambuja, para que in-

fluam a que procurem aquio que

lá não teem.)

_.+___

Um sacerdote italiano, residen-

te na Italia defende a cremação

dos cadaveres, tãoimpugnada pe-

la Egreja.

Por ser opinião insuspeita, el-

la ahi vae:

«Não sei, diz elle, porque ra-

zão sc oppõe o clero tão tenaz-

mente a esse systema, quando el-

le e tão conforme ao espirito da

egrcja. °

No Dios irao encontram-se as

seg¡ l i l l tes palavras: Lacrimosa dies

illu. !Jun rcsurgct eu: [auilla judi-

mado o cadaver.

Por outro lado, Virgilio, refe-

¡rindo-se á fogueira 'lc Mi.. -nO, diz:

Riliquias nino nt Mint/mm launrn

lili/”kl, o, llormzio designa com o i

nome dc ['(nvitlu o mesmo cada-

ver queimado ao escrever Dvbim W

Spot-gos (cow-na [avi/tam uatis am¡-

Ct. .

Dizendo-se portanto no Dies

íran que o homem renascera da

fauilla; deve suppor-se que elle

tenha sido queimado na fogueira.

No tumqu haverá podridão ou

pó, mas nunca cinza.

U proprio Pio lX, no epitaphio

que em vida escreveu para o seu

sepulchro. suppoz que o seu cor-

po deveria scr queimado quando

diz Osso, et cíncrns Pii P. 1X.

A cinza é producto do fogo, e

o citado pontífice, que sabia que

os ossos não se destrniam ao fo-

go emqnanto o resto do corpo se

converte em cinzas, distinguiu

perfeitamente no seu epitaphio os

ossos das cinzas, dizendo Osso et

cincrcs. .

Sendo isto assim, porque é que

o clero se oppõe á cremação a

que allnde 0 Ufes irao e o linado

pontífice“?

Deve attribuir-se isso, pois, á

ignorancia ou ao costume de op-

posição systematica a tudo quan-

to cheira a obra do liberalismo,

trocando-se o que edigno de lou-

vor em qualificativo de oppro-

brio»

_+_

Foi permittido aos alumnos

dos cursos da classe de sargen-

tos nos corpos do exercito, que

estejam presentes nos respecti-

vos quarteis, o fazerem os exa-

mes, que deveriam effecluar-se no

anno lectivo, com a condição, po-

rem, de que não poderão concor-

rer a ncnhuma vaga de 1.° sargen-

to. sem que os restantes alum-

nos, que actualmente estão em

SUI'VÍÇO no cordão sanitario, reco-

lham ao corpo ese habilitem tam-

bem com eguaes exames.

--_+--

Dizem de Angra do Ileroismo

que o inspector do sello n'aquel-

lc districto encontrou, n'nm pro-

cesso de casamento, varios docu-

mentos que não estavam devida-

mente sellados e multou, na con-

formidade da lei, a parte e o prc-

Iado da diocese. que lhes haviam

dado seguimento menos regular.

A parte pagou; mas o prelado

recusou-se e o inspector enviou

o caso para o poder judicial.

_+__

A rainha Victoria, imperatriz

das lndias, completará em bre-

ve,- caso raro e sem precedente

na historia,- 50 annos de reina-

do.

A 20 de junho do presente an-

no, completa-se meio seculo que

ella cingc a coroa da altiva Bre-

tanha.

Resolveu-se já que esse jubi-

leu seja pomposamente festejado

em toda a Inglaterra.

_+__

Os fundos do Monte-pio dos

servidores do Estado no Brasil

ascendeu: bagatella de b' mil

contos em apolices e a mais de

154 contos no banco d'aquelle

imperio.

_+__

Felizmente parece não se rea-

lisar a constituição do syndicato

em Libourne e Bordeaux para sc

abandonar a compra de, vinhos

portuguezes, em Virtude das qua-

rentenas. Pelo menos, a Feuilta

vinícola de lo Giromle, o jornalvi-

nicola mais importante de Bor-

deaux, diz igno *arabsolutamente

que tal syndicato se t'ormasse,

apesar de reconhecer que as qua-

rentenas são um obstaculo im-

portantíssimo á facilidade das

transacções.

---o--_

O nosso collega Jornal de San.-

tarcm, transcrevo do Figaro, o cc-

lebre diario bouleuardier, o se-

guinte: _

A 'Biblia-diz elle-origem de

todos as' legislações, considera

  

como dever de homem o casar-

se com quantas mulheres quizer.

th ime pensamento que cria a

funilia ñií'llildíl as nrujñes.

“rei liriumn .sonho-'n ;'i iíl lllilm'. :'L

sua mesa . (I sultão tem um lm-

rcm cheio dc mulhcrcs. IC nos.

que castigamos em Panis Levou-

tv por ter casado duas vezcs thl'-'

Iuittimos aos urnbcs que so cn-

so'n n:: .han-!lia com (pupilas mn-

lhel'cs desejmn.

(tomo pode adn'iíttir-se que

Sidi Mohamed seja um bom cida-

dão e Leconty um scclcrudo, se

ambos praticaram um acto ana-

logo? A natureza fez o homem

poligamo como fez poligamos to-

dos os animaes. A sociedade, po-

rem, impõe-lhe uma unica mu-

lhcr, e se esta for estoril consu-

ma-se a ruína da familia.

U adulterio e uma bigamia

irregular que Engendra eso-anda-

los, vergonhas e gerações de bas-

tardos. Mais moral e a bigamia

que o adnltcrio. e. sem embargo,

castigam-u'a muito mais severa-

mente. Está n'isto o absurdo.

0 Figaro conclue pedindo que

só se puna a bigamia a instanci-

as de uma das partes interessa-

das.

O que equivale a pedir a to-

lerancia da poligamia. A

A poligamia permittidal Que

inexgotavel problema social para

dramaturgos como Sardou, Du-

mas e Angier!

__.+

Está em Berlim, depois de ter

percorrido as principaes cidades

de Dinamarca, Suecia, Noruega e

Austria, o ¡uaniflautista portu-

gues Alves da Silva.

Escreveu ha pouco, e impri-

miu-o na capital da Allemanha,

um Met/iodo de morri/tanta, queé

uma novidade na arte musical. A

obra é escripta em f'ancez e alle-

mão e acom pa n hada do retrato do

auctor e de varias figuras expli-

cativos.

Em Lisboa no armazem Sasset-

ti está um exemplar da obra, ex-

tremamente interessou te.

5+_-

A camara de Leiria abriu con-

curso para o provimento da ca-

deira de ensino elementar e com-

plementar do sexo masculino,

com sede na Marinha Grande, e

vencimento annual de 1805000

reis, assim como para o provi-

mento da cadeira de ensino ele-

mentar do sexo feminino, com se-

de no logar de Vieira e ordenado

annual de '1205000 reis, ambas as

cadeiras com as gratificações que

por lei lhes compotirem.

-A camara de Thomar poz a

concurso a elementar do sexo

masculino, na freguezia de Beber-

riqueira,ordenado de 1005000 reis

e respectivas gratificações, e bem

assim o logar de ajudante da pro-

fessora official da cidade, ordena-

do de. 605000 reis e. mais proven-

tos que por lei lhes são concedi-

das.

Perantea camara municipal de

Moura está aberto concurso para

o provimento da eschola elemen-

tar'do sexo masculino na fregue-

zia de Vias; ordenado 1005000.

A camara municipal de S. João

da Pesqueira tambem abriu con-

curso para o provimento da es-

ohola elementar do sexo feminino

na freguezia de Trovões; ordena-

do 1005000.

Estao tambem a concurso:

A cadeira~ elementar mixta

do logar de Linda a Pastora, do

concelho de Oeiras, com 'BO-.$000

reis e gratificações da lci.

A elementar da freguezia de

Algozo, concelho de Vimioso, com

«neoon reis annuaes e gratifica-

ções respectivas.

____+_-

A infanto l). Eulalia tem-se

farto de receber presentes de noi-

vado.

(ls ultimos são os seguintes:

Da rainha Christina um diodo-

ma de brilhantes e de perolas do

uma grossura extraordimn'ia. Do

duque de Montpcnsier, um ma-

gnifico colar de perolas e brilhan-

tes.

 

A infanto D. Paz,oifcreceu um_

adcrcce completo de riquíssimas

 

' torqnezas o brilhantes. U prim-i-

pe Luiz “Fcru'linand da lhvir a,

uma abotoodura antigadc grande

valor. -\

A comics'su de Frapani. um le-

que antigo de madreperola com

o hrazao «lu inl'anta, e uma pin-

tura I't-prt-sentmnlo a lecepção de

(Zln-istovnn (Iolannbo na corto, de

volta da ,'\nwriczc

A marquez:: de Novaliches, um

lenuo de tartaruga guarmntido de

yuipurcs.

A daqui-7.a dc llijar. um espe-

lho de mão com monograma de

brilhantes. A nmrquczu de Pena-

florida, um relogio antigo com as

armas de IIespanha. A condessa

do Sawondigni, um bracelete de

ruhis d'um admiravel trabalho ar-

tistico. O marquez del SillOl', um

espelho antigo.

A mz'n'quoza do Najera, um le-

que com paisagem envernisada.

Emfim muitos pintores hespa-

nhoes presentearam a noiva com

cxm'nplares notabilissimos saídos

dos seus pinceis.

-_-4--__-.

Uns camponezes do condado

de Milton, estado da Georgia, sa-

hiram ha algum tempo á procura

d'umas cavalgznlnras que se ex-

traviaram. A noite surprehende-

ra-os n'uma montanha e para 'ar-

ranjarem fogo quo os aquecesse

cortaram o tronco secco e carco-

mido d'uma arvore.

A arvore ao cahirabriu-se, dei-

xando ver no interior uma ossa-

da humana no estmlode semi-de-

sintegração. °

A caveira estava no extremo

superior da arvore e no fumlo foi,

encontrado o cabo de uma nava-

lha com ambas as folhas parti-

das. e os bocados muito t'erruaen-

tos. Do lado interiordo tronco da

arvore viam-se alguns signaes ta-

lhados, na altura dos hombros da

ossada mas já pouco decifruveis,

o que. leva a crf-.r que o esquele-

to é d'mu dos habitantes primiti-

vos dos Estados Unidos que para

se escapar aos indios se rcl'ugiára

no tronco vasio da arvore cahindo

depois no vacuo e onde morrora

dcpois de esforços desesperados

para com a navalha abrir a todo

o custo uma sahida.

A ossada foi entregue a poli-

cia bem como a navalha e os pe-

daços de madeira em que estão

grava-.das as inscripções das qnaes

só poderam ser dccifradas as se-

guintesr- R. V. 8.

-_-.___.__.___._

A estatua de Lamartine vao

ser finalmente fundida em bron-

Ze. U modelo destinado a esse

lim representa 0 poeta sentado

n'uma poltrona de Luiz XIV. cruza-

da a perna esquerda sobre a di-

reita, tendo um rolo de papeis

em uma das mãos, emquanto que

a outra se apoia sobre o joelho.

'Vestido n'uma sobrccasaca de al-

ta gola, abotoada até ao pescoço,

de longas abas tinctuantes, á mo-

da de '1830, Lamartine, com a ca-

beça ligeiramente inclinada sobre

o hombro esquerdo. olha para a

frente, encimada a fronte espaço-

sa'do característico topete á. Luiz

Filippe, cnqua'lralo o rOsto for-

moso nas' pequenas favoritas cur-

tas e frisadas, como se usava

n'aquelle tempo. O lebreu legen-

dario repousa a seus pcs, deitado

sob a poltrona.

_+_

CONTRA A DIEBIIJDADE

Recommmnlnmos o Vinho Nu-

tritivo, de (Jarne o a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

F*

A instrm-ção na grande Repu-

blica dos Estados Unidos norte-

ameriszos revela-se com uma

pujança admiravel. O elemento fo-

minino exerce 1:1 uma parte im-

portantíssima no jornalismo, tao

importante que ecclipsnoda Fran-

ça, apezar de scr este Estudo o

croporio da civilisaçao.

Assim na imprensa puriodlra

de New-York estão emprcgarlas

muncrosas damas, encarregadas

de escrever locaes, corrcspomlcn-

cias, variedades e até artigos de

fundo.

No Sun escreve a sr.“ Emilia
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Vl“Iliii'l'l'. (gir- ¡u-rmlw um lr“'llG-l

nado lelllllíli til*- izliill-zlãllu ri-is.

lisa'rijrw no lu'ydrn' o. nr.“ .Ml-1

na lãzilluriL E“'l'Çí'iL nulo um rom*

oiiuvuto igual ú. au:: i'ullugu \'en-

(lr-'uz ' '

.\ sut'ijfniIIH ¡'l'lliijn tina'ilrnl do

li'orh¡ l*~rl,:'t «'nnliçniu :'l hr.“ !Multi

lou 'ill-fi) 4!“" Sosa l'úms ;lo mui-

to uiu'inri Ludo.

Nu Tri/»rw lillàlll oscl'ipio nr-

tigos _Nolan-ix'- ::.olntr ::i l“ilt'iils, ;n'-

los. liisloriu (a ¡mlitiun :n: SVS.“

Margarida Hindy. .Hiro Stuuur,

Luiza (iililll'lil'l' l' muitos outros.

() (nÚ'aniüU 4.". i'lllllil) lido l: ain't)-

(-,inzlu pulos artigos, iilllnui'isiiuns

qnt! n'olli: l'álíl'lfl't: uma sonlioruo

uno são lirnuulos polus inioiaos

l). (J. '

No l'im'iudii'o ullumào Stats

Zaílimgx olicuuznn notoriaiuvnlo ai

attonçuo todos os artigos 'Suili'H a

pllilosopliia, duvidas. á pouna du“l

usiwsn do ilii'octor,. a sr.“ Anna

Alwndorfor.

..._.___._._.___

E' roalinr-nto pa 'a considerar

o relatorio quo :Anadia do ser pu-

l)|i(.':ulo pola r-¡nnam do commer-

cio france-7.a do llio do Juuuiroso-

bre as transarçõns (tornlnurciaes

entre a Franc: o o Brazil.

'l'rntando das importações por-

tugnezas, diz o relatorio que os

vinhos do liol'dous tuom reputa-

ção nnimrsal, mas nño ri 'alisalu

com os vinhos portuguozos, @em

especial com as 'ricas essencias

da Madeira e Porto. (Zointudo de-

cresco este cou'nnorcio de impor-

tação, ein vistuda existencia, tau-

to no Brazil, como na America do

Norte, de varias fabrioas do vi-

nhos artiliriaes, que arcam com

os generosos vinhos d'este lado

do Atlantico. _

Em conservas alimentícios tem

a l" 'angra o primeiro logar. Mas,

em relação a sardinhas vao Portu-

gal tomando a frente á l¡ *ano-a.

Portugal e Nova Zelandia vão

tambem concorrendo com-a 1*' *an-

ou, quanto a batatas.

lu' muito mais favoravel teriam'

sido as nossas transacções no!

'-lrasil :se os ruprosontanles por-

tuguozos n“csse iniporio se impor-

tassom mais com os intorosses do

seu paiz, e soubessem dar à sua

missao uma conduotu oriuntadal

o patriotiua.

+

O nosso amigo sr. Anmuto d'Oli-

veira estuholouuu no Porto, na rua do

.L'odol'citu, 210, '1.0 andar uma

AGENCIA ctmu '

na qual aprompta papeis para casamen-

toc., passaportes e passagens. FitZelthe

:nemoriuus e requerilmml.os para todas

as repartições publicas do reino; solli-

citam-sc documentos das llltESHlHS; luga-

lisação e (-:xpediunte de cartas rogam-

rias: para paizm estrangeiroe, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-su averba-

muntos do quaesqucr titulo; do credito;

encartes do empregos ['JllhllljljS ou on'i-

cios o rogistos mm conscrvatorias. 'l'ra-

tam-se negocios em todos os tribunaos;

recursos do recrutamento; despachos na

all'andoga o caminho de l'orro. Encarre-

ga-se de traducçõus' do lnwpnnhol, fran-

ce; e ingloz, cobrança de dívidas', l'o-

ros e pensõos, publioaçõos d'annunoÍOS,

|

compras, vendas, pagamento de coutriv -

buíções, e finalmente de qualquer nogu-

cío çoncernunle a agencias d'esla or-

dom. Tudo por preços modicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu (igualmente en-

carregar-se de PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Sc algum individuo rlosujar orientar-

se sohrc nugooio ou pessoa no Porto, se-

rá satisfeito promptamentc, mediante a

rotríhuição do but) reis. sendo a resposta

dudu pelo corroio, ou 700 reis, sendo pe-

lo tulugrripho.

Estas quantias «lavou-ão acompanhar

a porgunta, uni sullos ou cstampillias do

correio.

- _

.IQSE EDUARDO MOURAO d

IRMAO t'OllVllittlll os SUUS amigos

e l'ruguozes e Em”“ .fruguczas o

visitarqu o son ostalmlocunr'nto

do ourivesnria, na rua do .José Es-

tP um. onde encontrarão um va-

riadissimo e munoso sortldo de

Olijoutos d'ouro e ¡'n'ulu. proprios

d:: estação o ultima uovulade no

paiz.

+

A Bililiotlnx-a do Cura d'Aldoia, que

editou o intorossanto romance «US l'lll-J-

DESTINADOS» :umha do ultimar o tur-

ucil'o \'oluniu d'oslu nlu'a.

l'roço du mula! vulunic 50:) lljla'.

wiliijn., iiurun til.: porto,

l

l';i,':_t Lux' :.rr, :i ;ahinnugt :a i'r'l na¡ l.

!'Ía'lz'l !w p ._ i: jri muito :uliuniualu

P. initnz': :fui lh- i-." \'›xllJIilH. '

lt'ur:: iu ill*u\l¡n:*;l~' 1':n'~<.:-l1:i:ivxpo-

IllULilüllli) paca-

 

mozil-I :nlinnlndm

.-\.znl:i a» rum-'mui amigzxiatnras na

li\'.'::i 'iu do :nlílor .lulaquiin .'\l'llllli'nã Lin-

l.íi:l_ runiit¡ _\llil.t'l.'l..1'|l :t .5!7. l'nrlu_ ;ut-

l'í". :.-l du do": sai-r :':n'ludx tudu u tlwl'l'ui-

pondiewuan. ;run i'll: porll'.

lln: M'uím H: Edna-.anna livraria do

HI'. llwul da, tiilv-L .'\lullo lluirnuràos.

 

._.. _._myp__ A...

Acha-x.: lumtsurlu :uliantuulu a pu~

l-líu'uvgàn lllr: -'-Áll§§I-lll.\\'l-ÍIS›~, dg; 'Victor

Hugo, “uplomlíilu l, rjãn portnuusu, il-

l'Nlru-lu ooln Still ;gravuras nova:, unin-

prmlu: ao oilitnr pdl'lSlClHC Ringtone llu-

   .r

 

A guea.

A obra constará de 5 voltinhas ou Gl)

fzwcitrulm on¡ vi." e illu<trucla com ?'le

::rumo-:12, distribuidas ou¡ ¡useiunloa so-

niunau: do 3;! paginm no preço de 100

réis', pugm' no auto da ontruua.

.›\ (ZIPÉ'L editora garanto a !0.er o;

individum uno aturariurui:i 5 aisignatu-

raq, :1 rmnuncrçufio dx: !O p. o.

'l'mlu a. corro:pnndenuiu duvu :or di-

rigida à Livraria (Jivilisação de Eduardo

da Lloztu Santos, editor, rua de Santo

llilcronzso, 4 o ii-Porto.

_+p_-

t) ¡noanqavul editor portuorno, Eduar-

do da Costa Santos, já tmn muito adian-

tada «l puhlicação do «SAllGENTO-llIUIl

Do \i'lliliAlio (2.a (edição illustrada.)

A oln'a constará de (long volume: in

8.", e ::ci-:i illustradn com dry/.n gravuras.

No Porto, surá diãtrihuida em caderne-

tas de 64 paginas e uma gravura, polo

preço do '100 réis cada caderneta., ;pagos

no auto da entrega. Não exccdurà a. '12

cadernotas, que serão distribuidasquin-

zenallnunle. '

Para as provincial¡ so se acceitam

assignatura; vindo, acompanhadas da

importancia. do CINCO FASUICITLOS, ex-

cluindo as rloapezns de porte do correio,

que serão pagas à cuatada cada editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assignanlcs uma oxplenrlida gravura.

executada uxprossamento na Allcma-

nha.

Assígna-se na Livraria Civilisagão do

Eduardo .da Custa Santos, Editor, Rua do

Santo Ildefonso_ 4 e 6- PORTO.

+-

05 «MILHÕES DO CRÍMINOSO» são

a ultima o a mais intereasante ohra de

Xavier de Montépin, anotor dos roman-

ce:: «O Fiaoro u.n '13, Myaterios do uma

herança, Grimus de uma associação se-

creta» e «As mulheres de “POW/.Cm

1.“ parto- (i lnuendiario.

243 parte- (l gmn'le industrial

3.“ parto- A luz da vcrdarlo.

Edição ornadauom primorosas gra-

vuras e com ohromos a. finissírnas coroa',

dos qnaes o primeiro é 0 retrato deMon-

topin.

Cada chromo 10 rúis- 50 réis soma-

unos.

Brindesa cada assignantc: 1005000

r'óis em 3 promins pela. loteria. e um init-

;mítico album das principaes" vistas de

Belem no fini da obra.

Amigna-sc na empreta editora Bu-

lom & 0.“, rua nu Cruz pe Pau, 31), l."

Lishoa.

Para ao provinciw O preço do las-

ciculo à o nursnio quo no Porto, franco

du porto, sendo a aâsignutura paga adi-

antada e na importanciade 5 fascículos.

 

Blâhlüünmid

Do abbado d'Arcozullo re-

cebemos um livro intitulado-

«l'listoria dos Inolhodos do ensi-

no da linguagom em Portugal des-

de Castilho e (confronto com o a1-

phabeto natural»

Vamos ler e díremos opportu-

namente do livro, agradecendo já

a obsequiosa offerta.

t

A Folha Aeademlca._ Saiu

o n.“ 2 d'esto hobdonadario scien-

tilioo e lotturario.

Assigua-so um Coimbra, na rua

larga, 38.

*

os Miséravels.- Saiu á luz

e rei'rehoinos o l'ascioulo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ú Livraria Civilisaçào,

ao Eduardo da Costa Santos,

rua do Santo Ildefonso, Ii a 6-

lPorlo.

#

l!c¡›al|›ãieas.-Sahiu o n.° 6/1

t8.“ da Zi.“ :.sorie), o qual contem 0

seguinte suinmario:

SUCçàU politicaz-lintra-muros.

Sm'uño Iiltvraria: w .Sc-gundo (1.4 un-

nwndmlor; por (lunnllo (Jaiálollo

'Bruni-o: 'irem', !nun-'ms da running'

 

o Povo iii: _incluo

[ulí' numa“ Pulo; Loungínas e 'ro-

raliulns [llli'isllgilllll'iri. por lC. A.

\'idnl: lan'. por l.ui:i:1n'.›tiririiviro;

.\s (ilimitadas, por Ànnilial ?lio-

runs.; ;\ rvpulilioa latina_ port).

(.lliinolioilog liuusins; Notíuicu'io.

:k

0 Pasárilolro de Natirfgal.

~ iii-('I'liwlnm o [EF'ÍUUiU n." lÍi.

li” oalitorn a l:¡:ll:1'.:,7.a Noitv-s lio-|

:naum-as. _

ÀSbigllü-SG em .Lisboa, na rua

d'Atulaya, '18.

 

à¡

IDS milhões do criminoso.

-Rnrlíslimnos o l'asi-ii-ulu -l'l d'ustu

uxplondido romanos! editado pela

ttlflpi'PZtl Sorões lion'in_nlii_:os..

U resumo do enlrouho d'esto i

t'ascicnlo é como se segue:

Joanna Fortior, ooudumnada

com circnmstanc-.ias attonnantes,

não soii'rorá a pena :apitaL mas

será olausurada' em um presídio

por toda a vida. Em quanto cor-

ria o processo, Jacques Garaud

navegam para a America com o

nome de Paulo llarmant. No mar

travou conhecimento com por-

sonagous novos, e entre elles com

um certo Ovido Soliveau, que

acontece sor primo do verdadeiro

Paulo Haru'iai'it, o quo vao para

New-York, na qualidade de cons-

tructor inaohinisla da casa dela-

uies Mortimer, um dos mais im-

portantes industriales da Ameri-

ca.

Mortimer segue viagem com

uma filha no mesmo barco, e Pau-

lo I~lar1nant dispõe tão bom as

suas coisas que, antes mesmo de

desembarcar, o opuleuto indus-

trial lhe propõe nina assodação

'antajosissima Eis pois o assassi-

no Jacques Garaud no caminho

da fortuna.

Assigna-so na rua da Cruz do

Pau, 26-- Lisboa.

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.u 3'1 do se-

gundo anno d'csta revista litte-

raria e artística.

Assigna-so

Queimada, n.° 35, *l.° andar-Lis-

boa.

    '-;r'vil- kkk; " ' ' 4.

 

«Por à Cie Aveiro»

 

ln). do

Rua da' Alfandega, n.° 7

 

Adu-dus -

urncrdnu
Ferro, carvão vegetal e mino-

ral por junto e a retalho, omcina

do ferreiro oscrralhuiropara toda

a obra propria d'esta arte, de

Bernardino ainda Tavares

,CM SEVER D0 VUUGA.

 

Contra a tosse

XARUPE l'l-Ll'l'OltAL DE JAMES, unico

legalmente aucIorisado pelo Conselho

de Saudi: Publica, ensaiado c approvado

nos hospitaos. Acha-se :i venda em to-

das as pharmauia: de. Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacía'.

Franco, em Halen). Os frascos devem

conter o mirando o firma do uuotor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca une está depositada ein (confor-

unidade.: da lei de 4 dejunho de *1884.

Deposito um Avoiro na pharmaoia e

drogaria Inmliuinal duJ oão Bernardo Ri-

beiro Junior.

rvzrtrrunrdddu í

GUERRA JUNQUEIRO

l VELHIBE Mini [um]
Um hello volume em papel can'tonado

custa '1,5000 réis. _

Polo correio, registado, -iâ'l'ZO réis.

Pedidos aos editores

ALVAHIM l'IMEtl'l'A & LEITÃO

liuu do Santo lldel'onso, 'aii-lvl_Porlo

na Travessa da .o

Londres, a V o

Zh/.EEZDALHA. :D'OURO '

352d? RlEdL

same-:Pior :1. ::comiam ::dó hoje

term ::gagstiiratçã-:Êo-

EE““FQ'J'HÍQB

DA ANTIGA i-'iumuzd m:

(3. C. _litiiidtitt d tl."

l'ruinindu na ultimo. uxpu-¡iijão (lui

Lisiane).

lillníllliw o ¡IlC-'Jiilzln-Jllil) ;gi-.ml um to_

t'll'¡ l_l liflÍZ.

Ill'lulq'iü (31)] lfil'lrtã

Exija-so a hotija o otiuuvta com

u marca (rugistada) dltlltlãllik d'

(1.“ p :1 l_'i¡ii|íl r'nrn :l limiu (l*'.\(l~

Slfllllilii dos f¡li)l'i(';'ll]_elts.

'HEEÊES E EMPÊGEli-S

Our-anus.; em 11011004 dias' ('Úlll o 1.140 i

da Hill-U.“ AN'l'l-lllâlil'lü'l'lüà do rlr.

Moracq. E' muito util no tratamento da:

forida'i uhroniuasz.

A' venda nas principues pharmacius

do reino. Em Aveiro, plnu'nuuzia Mani-:1;

cnil'illiavo, .loão C. Giurns. Dcpos'ilo mi-

rul, lhurnntoia Mula, Olchira Llo Bairro.

a

 

Contra :i debilidade

FARINHA PEl'l'ÚliAl. FERRiTGlNMA

DA I'HAliMAClA FRANGO, unica lumi-

muntu auutorisada na privilegiada. um

louico rooonstituintu n um pruL-.ioio ::Iu-

luento depurador, muito agradavel o do

facil dimeslão. Aproveita do ¡nodo mais

extraordinario nos parti-.cinionti'is do poi-

to, falta de apetite, (nn uorn'alusueutus

do quaoéquer doencas, nu, alimentação

das mulheres gravida: e amas do leite.,

pBSSOIh' edosas, oreançaQ, anomicos, e

um geral nos dehilitados, qualquer que

soja a causa da rloliiliilailn. Acha-So à

venda em todas as pharmaoias do Por-'

tugal u do catrangoiro. Digposito ;rural

na pharinauia Franco, em Bulum. Paco-

te 200 réis, polo correio 220 r. Os uco-'
P

tea' rluvurn conter o rotraolo do anotor e

o nome em pequenos ciruulm amarel-

los, marua quo oslà depoütnrln em con-

formidade da lui .lc 4 do junho do 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmauia o

drogaria i'uodiizinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

o; INÍHINEHL'Ê- í

nu”:iztos di.: uioruozu'iu e. ontrIH do l'oi-to. l
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:~ *qc-m a? r F'M IM' :1
avH-.c, n. _3_ -~›-r.,c'.
;Laila '.1l'.\iÊ, h ?A l HJ LÍÀH'LIL

   

   

Prhdãràã- - ^

I ado. :m- A' ,

(storisa-

do pelo

tiva de 5amiie ;a shit( ;a

dimento.

6.'. ::20'39"4-

_Lo'in 53h,.-

dià GZÃECÊK'Ã'. .-

y

E o m: llmr toníi'ri nutritivo que se oo-

liilvllft'l n- muito ¡li-:n-udivru l'ut'líl'icanlc e

i I'~'nti›|2~*liluilil.'. Sul¡ :i aum iullni'nciu de-

l. Su'liYiii't'. i';i¡ii.í"i;ii ml.: lJ :1[Ja'kíl0, en-

i &num; lrsl'lulituolmso OS

l::|l~'~'|ll||1. I: \':IlLini :v4 l'orçnã. '

i líniprnugv-w'a .-mn o mais í'cliz exito

nm¡ i-:uunmuns ::indu (iv. lllitl< (hábeis,

turu izonilminr ;H Iilg'l"$ii'_ll?5' tm'ilizts o lan

bwin-::1.4. a día-l ¡NitL c.u-.li'.~.lg1ia_ gas-

lI"-~:|yn2::, ;In :l|^:ili.ri:i. amanda ou ¡nuc-

tãb tio-t lu'yfuvá. ¡':urhiliqnnr «tlli'ülllnplj'tü

lilJ muriin all' mim¡ i;~*›t'l'(|[llllll“~'fl§, o (um

;Coml uu i-'lnvnl--mznuja nli- toda.; as do-

ença-4 mondo ü [Jl'UL'lSU luvatutin' as l'0l'-_

um.

Tonin-su truz vuzm ao dia, no acto

da: cada oriunda. ou mn caldo quando o

duülllt) não '4.a [masa :.ilimiuitnr.

l'tu'u us' crunnçns' ou pnssons muito

duliois, unau cnlht'i' das; d.: sopa du ('miu

Voz; o para (N. adultos, duas ou trt-.a co-

llzur. q 'llll'ilt'lll do cada VHZ.

list:: (lime, com uuailwuor Iiolai-.lii-

nhas,i'3nu1 uxcidluntu «luuchn para as

pussozu lutou# ou oouvuhGunnluq; pru-

pm'u o estomago pura aumitar lion:: a

allnionlagão do jantar, o concluído clio,

tomas-m,- agua] porção ao atonn'tn. para

facilitar roluplutuuwnlu u (liposlño.

- l'ura c-vilnr a umtrul'zscçàn, os envo-

quros dara 'garrafas rlovom oonlur o ro-

ll_':tcto do :lllrfiül' o o nouni run p--quonos

un'oulos anima-.How, unir-::i Íllltl estáner-

poiitudu um conformide da loí do 4

de junho de '1881.

Acha-s.: á vunrla um; principaus far-

macias do Portugal o do mtu-auguiro.

Deposito gurul na farmacia Franco, em

Belem.

DHpOiito nm Avuiro na. farmacia a

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

CAZAE

AIAITf'rA-SE uma. em hollo lo-

cal. com commodidzules para duas

familias.

Quem quizm'. falle com a Viu-

va Fontes Pereira de Mello.

 

  
¡'iíHi 'If "31'. 1'¡
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CASIMIRO FREIRE & NUNES i

(Succrssorcs de .lodo .larimlio Fernandes d Cx“)

Commissarlos de cereacs e legumes

Mudarznn 0 seu esoriptorio para o largo do Torrciro do Trigo n.° 9.

  

JOAO AUGUSTO DE SÚUSA
C03¡

' OFFlCINA DE SERRALHERIA
FM

-=dVEiRll--- -
FORNECE ferragens, dobradiças. fechos, fechaduras de todos os

systemas, pamfnsâos de toda a qualidade., ferragens estrangeiras, ca-

mas de forro, fogoes, chumbo em burra, prego d'arame, etc..
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JUEPHANTE! '
AS MAOI-IINAS DE COSTURA.

COMPANHIA FÃBltlL SINGER
.tratam de able.er Exposição international de Salud, de 1

0' lillllll lirillllilll Clldllliitlilll NESTA EXllllâltidll

E' mais_ uma victoria gdniia pelas en'ellniids Iiiadziius de

casei' da Clliiiiddllid SlTiiiEll que se rendem a prestações de

500 reis scuanaes, sem prestação de em 'tillít e adiiiliciro

menos ill por cento na

COMPANHIÃ FABRIL “SINGER,,
AVEIRO-;175. lina do .los " l'lx'tevumllq7

(Pt-gado à ('uêxa Economic:


